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A cor do dinheiro e o acordo público 
Reportagem do Caderno 2 sobre os critérios de distribuição de recursos à Cultura acelera debates 
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reunião quinzenal do Conse-
lho Deliberativo da Fundação 
Cultural do DF. realizada on-
tem pela manhã. foi aberta 
com uma manifestação do 
conselheiro Guilherme Cabral 
em relação à matéria de capa 
do Caderno 2, em sua edição 
de ontem — Afogando em 

Números. Antes de iniciar os traba- 
lhos do Conselho, Guilherme Cabral 
pediu para ser registrado em ata 
seu protesto contra a ausência de 
reconhecimento, na matéria. de 
que nunca houve tanta transparên- 
cia nos processos de orçamento e 
distribuição de verbas da FCDF co- 
mo vem ocorrendo hoje. 

A matéria de capa do Caderno 
2 do Jornal de Brasília repercutiu 
entre os conselheiros. O secretário 
dê Cultura e Esportes. Márcio Co-
trim, abriu sua fala explicando a en-
tre' ista que ele a diretora executiva 
da 'FCDF, Maria Luiza Domas, de-
ram ao Jornal de Brasília. Antes de 
iniciar a discussão dos doze proces-
sos em pauta, Luiza Domas apre-
sentou e informou as contas da pro-
dtião da festa dos 31 anos de Bra-
sília, anunciando que a FCDF exer-
ceu' o papel de produtora das 
comemorações. 

-Entre os pontos que foram dis-
cutidos ontem na reunião estavam 
o pedido de suplemento da verba 
destinada para o projeto Labirinto 

' Sábio, apresentado pela Sociedade 
de Amigos da Biosfera, estimada 
eme Cr$ 900 mil. O grupo Endança 
também solicitou auxílio à FCDF, 
em,  forma de passagens aéreas, pa-
ra 'participar de evento fora do DF. 
Entre outros pedidos estavam ain-
da uma solicitação da Embaixada 
do México para a realização de um 
concerto com o maestro Carlos Pie-
tro; encaminhamento para aprecia-
ção do projeto cultural Aruc-30 
AnOs, pedido de apoios para o es-
petáculo Ballet Canção da Terra 
(produção de Anna Maria Tornag-
hi); Bumba meu Boi (produção do 
Ceritro de Tradições Populares) e 

:.apóio financeiro para a publicação 
-dós -do I SeinináriO de; Cültilirá-
do DF, por parte do Conselho de 
Cultura. 

Guilherme Cabral inaugurou a 
sessão argumentando que primeira 
vez, "pelo menos nesses últimos 
doze anos, vejo uma administração 
na Fundação Cultural com números 
'bem claros para a sociedade, para 
os grupos que militam nas artes'. 

O secretário Márcio Cotrim deu 
seguimento à reunião informando 
que a entrevista concedida por ele 
e Luiza Domas se insere num con-
texto absolutamente novo no as-
pecto de informação ao público em 
geral e à comunidade cultural em 
particular. com  relação às ativida-
des da Cultura em Brasília. "Corno 
nós dissemos• ontem e repetimos 
agora, é habitual na nossa gestão —
que aliás vem acontecendo desde o 
ano passado — que não apenas se 
trate de letras e idéias quando se fa-
la em Cultura em Brasília, mas ago-
ra também se fale de números. Nú-
meros estes transparentes que che-
gam até aos centavos da situação 

real, da disponibilidade e das quan-
tias à disposição das iniciativas cul-
turais de Brasília. Não apenas os re-
cursos orçamentários, que são alo-
cados anualmente para a FCDF e 
Secretaria, como também os recur-
sos gerados pelas bilheterias. Nes-
se particular cabe a menção especí-

fica ao aumento real destes recur-
sos e à sua destinação clara às ini-
ciativas culturais locais". 

Márcio Cotrim lembrou que em 
1990 foram recolhidos cerca dê CrS 
55 milhões só com as bilheterias, e 
estimou uma elevação quádrupla 
deste orçamento para 1991. "Esse 
fato, em relação ao passado, é sem 
precedentes. Nossa perspectiva pa-
ra este ano é de Cr$ 220 'milhões, 
arrecadados em bilheterias este 
ano. Isso colocado claramente para 
a imprensa e com os valores rigoro-
samente em dia e, principalmente, 
destinados e dirigidos às iniciativas 
culturais locais em reuniões como 
esta, quando os assuntos e proces-
sos culturais de Brasília são aprecia-
dos à luz da realidade financeira da 
FCDF. Então, não deixa de ser signi-
ficativo o destaque dado pelo Jor-
nal de Brasília, em capa de cader-
no, a matérias que tratem da situa-
ção financeira da Cultura em Brasí-
lia. Porque esse é o -caminho que 
nós seguimos, transparente, demo-
crático e oxigenado". 


